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CONTEJOS DE OFERENDAS 
Os cortejos de oferendas con-

quístaramjá um carácter habitual 
bem aceite e revelador dos senti-
mentos de generosidade que di-
gnificam a raça. 
0 auxilio prestado com boa 

vontade e espontaneidade á acção 
de Assistência, possui um signi-
ficado lisonjeiro e digno de aná-
lise e comentários. E' importante, 
merecedor de apreço e útil, deve 
registar-se. 
Os cortejos surgem e não cau-

sam surpresa, nem repulsa ou 
crítica. Todos, dum modo geral, 
contribuem conscientemente e 
aprovam a sua realização, 

Acode-nos, porém, perguntar 
se todos, geralmente católicos, 
honestos e patriotas que, mercê 
de Deus, constituem a grande 
maioria da população portuguesa, 
compreendem que a par duma 

•f demonstração ou acto voluntário 
de contribuir para a obra de 
Assistência aos necessitados e 
infelizes, se cumpre um dever, 
um mandamento da lei de Deus, 
0 amor do próximo, que é uma 
expressão do amor de Dyus, cria 
obrigações e deveres de acudir e 
valer aos que precisam, A cari-
dade, a mais bela flor da alma 
cristã, florir com maior 
beleza'> tio' algue—, a tal percei-
to d;.,,4 c ,ae sempre 1i; mais ge-
riG1VJd •'•ìía:•3•dire•iclé"4 "`►tdi^ 

mente para meditar o facto de 
existir tanto sofrimento e faltas, 
simultâneamente com uma abun-
dância que apenas é utilizada em 
guardar ou acumular. A caridade 
só pede o que sobeja, não requer 
aniquilamentos ou esbanjamentos 
de riqueza, que nada modifica-
riam, Nem o sacrificfo total de 
alguns daria felicidade a todos. 
Seria mais uma ruína a acrescen-
tar á pobreza. 
Os cortejos das oferendas são 

estímulo e lição a todos os cora-
ções que ignoram a desventura e 
a indigência. Uma das maiores 
felicidades que a abundância po-
de conceder ao homem é o pra-
zer e a virtude da caridade, E 
quantos, se soubessem como é 

` bom ser bom, que alegria de 
coração e consciência a bondade 
oferece ás almas, estamos certos 
de que aqueles que não conhe-
cem a bondade e a generosidade, 
quereriam aprendê-las para as 
gozar. Os cortejos das oferendas 
possuem mais essa virtude; ensi-
nam a quem quiser aprender, a 
sentir alguma coisa mais do que 
a comiseração, a compreender 
que cumprem uma obrigação 
cristã — amar no mais alto sen-
tido da palavra—amar sem outro 
interesse que não seja o de valer 
aos nossos semelhantes que pre-
cisam, 

Vasco de Mendonça Alves 

A dm., Prop, e Director; Rogerio Calds de Carvalho 
Editor; José Lucindo Cardoso de Carvalho 
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SABADO, 13 DE OUTUBRO DE 1956 i Numero avulso=1 escudo 

Os Snr$, Assinantes gosam o desconto de 20 •/' 
ESTE N.• FOI VISADO PELA CENSURA 

Hoje, á a hora santa de Fátima-13 de Outubro. Peregrinos vindos de longes terras encami-
nham-se para o planalto da Aparição que a visita de Nossa Senhora aos humildes pastores-meninos 
Francisco, Jacinta e Lúcia—trinta e oito anos são já passados--tornou terra universal, sem deixar de 
ser lusíada, portuguesa 1 

Preside este ano às solenes festividades o Cardeal Tísserant—o 15 Cardeal peregrino de Fáti-
ma, Sua Eminência falará em português aos peregrinos;-«assim constará para o Mundo, em discurso 
proferido em Portugal e na nossa língua, um depoimento autorizado sobre as perspectivas cristãs da Igre-
ja do Silêncio sufocadas pelo comunismo'. 

Ainda em Maio último presidiu à grande peregrinação do ano a Fátima o Cardeal Roncalli, Pa-
triarca de Veneza. Sua Eminência também falou aos peregrinos em português. 

A' Peregrinação de Maio de 1955 presidiu o Cardeal Ottaviani, Pró-Secretário da Sagrada Con-
gregação do Santo Ofício. Sua Eminência também falou em português aos peregrinos. Em Outubro de 
1951, esteve em Fátima, como legado Pontifício ao encerramento do Ano Santo Universal, o Cardeal Te-
deschini. Foi em português, igualmente, que Sua Eminência revelou as quatro visões que, nos jardins 
do Vaticano, no Ano Santo de 1950, Pio XII teve do «milagre do Sol», tal como ocorrera na Cova da 
Iria em Outubro de 1917. 

Também como Legado Pontifício à Coroação da <Raínha da Paz e do Mundo», esteve na Cova 
da Iria, em Maio de 1946, o Cardeal Aloísi-Masella, que se dirigiu em português aos portugueses. 

Em Maio de 1931, o Cardeal Cerejeira esteve pela primeira vez em Fátima à frente do Epísco-
pado, para a Consagração de Portugal ao Imaculado Coração de Maria. Depois disso, Sua Eminência 
nunca tem faltado nos grandes dias e noutros vividos mais na intimidade religiosa. 

Também o Cardeal Gouveia, Arcebispo de Lourenço Marques, elevado ao Sacro Colégio em 
1946, tem estado algumas vezes em Fátima. 

Eis o nome de outros Cardeais peregrinos da Cova da Iria: Cardeal Spollman, Arcebispo de No-
va Iorque; Cardeal Agagianían, Patriarca da Cilícia dos Arménios; Cardeal Barros Câmara, Arcebispo 
do Rio de Janeiro; Cardeal Mota, Arcebispo de S. Paulo; Cardeal Arteaga y Betancourt, Arcebispo de 
Havana; Cardeal Pla y Deniel, Arcebispo de Toledo; Cardeal Gerlier, Arcebispo de Lião; o falecido Car-
deal Guevara, Arcebispo de Lima; e um Cardeal argentino (Copello ou Caggiano?). 

Biografia aos gronaes 
COMPOSITORES MUSICAIS 

cBIZETr 
Nasceu em Paris em 25 de 

Outubro de 1838. Foi sem dúvi-
da um dos musicos que muito 
contribuiu para dar mais perso-
nalidade á ópera francesa, liber-
tando-a desta formada influência 
doutras óperas, dentre as quais 
se destaca a tradicional prepon-
derância da ópera italiana. Como 
a maioria dos compositores, Gior-
ges Bizet descendia duma famí-
lia de musicos, tendo seu pai 
sido professor de canto, Aos 9 
anos já frequentava o Conserva-
tório, distinguindo-se logo como 
aluno de grandes recursos musi-
cais, e para o qual se antevia um 
futuro brilhante e continuador 
digno dos Mestres que o antece-
deram. Como'Liszt e outros, êste 
compositor deixou-se influenciar 
pelo tom colorido e sumptuoso 
das composições de Beethoven, 
Berlioz, Schuman, etc. Dizia Gíor-
ges Bizet que a sinfonia com co-
ros (9.' sinfonia de Beethoven) 
constituía para êle a culminância 
ida nossa arte». 
Das suas composições desta-

ca-se a ópera «Os Pescadores de 
Pérolas», que foi escrita em 
1867, Bizet inspirou-se na des-
ventura da F r a n ç a no ano 
de 1 8 7 0 , procurando con-
tudo simular que se tratava da 
sempre desdita Polónia e assim 
subtilmente não aparentar que 
não era patriota, pois a gran-

BARCELOS—Palacete do Snr, José de Beça e Menezes, 
onde se encontra um «rico» Museu 

fllferes Barreiros 
No dia 19 do corrente, sexta-

-feira, faz um ano que a Morte 
levou para o Além a bonissima 

alma do nosso querido amigo, 
Snr. Alferes José Olimpio Bar-
reiros de Oliveira, que foi con-
siderado Colaborador deste se-
manárío, durante muitos anos. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos a memória ' de 
quem tanto queria à cidade do 
Cávado, 

de maioria do público, não o 
compreenderia. 
Em 1875 foi apresentada uma 

das obras primas de Bizet, «Car-
men», que havia de marcar uma 
data memorável no progresso da 
música clássica. 
(Continua) A. Freitas 

PROF. ALBINO DE FARIA 
Depois de quarenta anos sem 

nos avistar, no dia 1 do corrente 
tivemos o grato prazer de abra-
çar o nosso respeitável amigo e 
antigo Colaborador deste sema-
nário, Snr. Albino Rodrigues de 
Faria, distinto Professor, aposen-
tado, e ilustre Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de Es-
posende. - 

Foi com a maior satisfação 
que cumprimentamos este velho 
e bom amigo, 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

PROGRESSO E 
ESPIRITUALIDADE 

Dos animais, insectos alados, 
caranguejos, etc, temos muito 
que aprender, contanto que se-
jamos observadores, porque é 
essa a nossa obrigação. 

Se Julio Verne não fixasse a 
sua atenção nas aves, nos ' pei-
xes, etc, não gozaríamos hoje as 
maravilhosas invenções que nos 
levam por esses espaços liqui-
dos e nos conduzem pela pro-
fundídade dos mares. Progresso, 
sempre o progresso, mas tam-
bém a forma de dizimar uma 
grande parte da humanidade. 
Quem nos dera que o progres-

so material fosse acompanhado 
da espiritualidade corresponden-
te, A matéria, simplesmente, não 
é nada e nada vale para a vida 
eterna, a vida da Graça. 0 que 
é eterno é doradoíro e tem todo 
o valor, 0 resto são fumos que 
passam, vaidades que se apagam. 
Já um grande escritor espiritual 
dizia: Vaidade, tudo é vaidade, 
menos amar e servir a Deus. 
Amemos pois, a Deus, com to-
das as forças da nossa alma, e 
com todas as veras do nosso es-
pírito. Peçamos a Deus que se-
jamos como Paulo na estrada de 
Damasco. 
Assim ouviremos a voz deDeus 

que nos grita: Homem ingrato e 
pecador por que me persegues? 
Quantos perseguidores da actua.' 

IAyouRA - 1.'UO k 
Devido à fntempèrie do tem-

po, a Lavoura do Minho está so-
frendo uma tremenda crise que 
se repercute no Comércio, que 
também é atingido pela falta de 
movimento de compradores. 
0 nosso Mercado Semanal, 

bem como os Mercados do Mi-
nho, têm sido muito prejudica-
dos devido à crise da Lavoura. 
A digna Comissão de Viticul-

tura da Região dos Vinhos Ver-
des— por despacho do Snr, Mi-
nistro da Economia, que apro-
vou o seu Plano de Fomento e a 
fundação de Adegas Cooperati-
vas na Região dos Vinhos Ver-
des—muito tem trabalhado para 
suavísar a crise vinícola, deli-
berando construir 18 Adegas em 
diversas terras, cabendo a Bar-
celos uma, com a capacidade de 
laboração de 5.000 hectolitros, 

Mas, a Lavoura do Minho, ne-
cessita, com urgência, de ser 
mais auxiliada pelo Governo do 
Estado Novo, porque a crise da 
Lavoura não é só devida ao vi-
nho, é, também, pelo = mau ano», 
que a todos prejudfcou.Urge,pois, 
auxilio imediato á Lavoura, a 
fim de se evitar um cataclismo, 

D. ISAURA CORREIA SANTOS 
No dia 1, tivemos a agradável 

surpreza de nos ser apresentada 
a Ex.m' Snr." D. Isaura Correia 
Santos, distinta Escritora e pres-
tigiosa Jornalista, que tanto brilho 
dá ás colunas do «Comércio do 
Porto», e com quem trocamos 
amáreis palavras, referentes ao 
nosso semanário, 

S. Ex.', que é muito viajada, 
regressou há pouco tempo do Bra-
sil e da Escandinávia, 

lidade pagam com a perda total 
de parte dos seus membros o 
mal que outrora provocaram.Com 
isso podem considerar-se muito 
felizes, porque, como diz o Evan-
gelho, mais vale entrar no Céu, 
sem um braço ou uma perna, 
que nos arrasta ou arrastou para 
o escandalo, do que entrarmos 
completos na mansão divina, 

Bendito seja DEUS que vela 
ternamente por todos os seus fi-
lhos, não lhes faltando com o 
balsamo maravilhoso da Graça 
até á hora derradeira da existen-
cia na terra da qual fomos pó e 
em pó nos havemos de tornar. 
Recordemos a imposição da 

cinza no primeiro dia da Santa 
Quaresma de cada ano, 

Prol, Matias Martins Fernandes 

]ELA 3 oA OR Z A LUA 

Passa na rua esbelta e donairosa, 
Trocam—se olhares que d'amor 8ao prova, 
Canta—lhe a alma leda e ,jubilosa 
No prenúncio de uma--L UA NO VA. 

Tudo que a envolve é só luz e cor, 
Brilha a natureza com o sol ardente, 
Eis que ela desperta só para o amor, 
E a vida passa a ser—Q UARTO GRESOENTE. 

Um rouxinol em linda melopeia 
Embala seus sentidos docemente, 
E chega nessa hora a--L UA CHEIA. 

.Mas o amor, travesso e inconstante, 
Folheia o calendário velozmente, 
Atingindo o—QUARTO MINGOANTE. 

Lisboa NOÉMIA SOARES GUERREIRO 



INTRA.-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

IRO MVT_ãIMaTIINT, =)® 
Constando-me que o Reverendo P.' Albino Pereira Correia Sal-

vador, pároco da freguesia de Minhotães, deste concelho, quer tornar 
como dirigida á sua pessoa toda a critica que eu fiz rebatendo deter-
minadas referencias e expressões bastante desprestigiosas e até in-
juriosas contra a nossa Camara Municipal e diferentes autoridades 
locais feitas por um anonimo que, em Cartas daquela freguesia, eram 
assinadas por um tal A. Correia, publicadas no semanario «Jornal de 
Barcelos, nos termos do Art.o 54,' do Decreto n,o 12.008 de 1926,— 
Lei da Imprensa,—venho voluntariamente declarar, apesar de não 
ter sido notificado oficialmente para isto, que tudo quanto disse nun-
ca joi com o animo de injuriar ou difamar, Isto é, não empreguei to- . 
das as expressões, com o animo ou juizo e intenção de atingir a di-
gnidade alheia, sapazes de atingir o bom nome e a reputação de 
quem quer que seja, mas sim com o firme proposito de destruir todas 
as referencias e apreciações desprestigiosas, e depreciativas feitas 
por o tal A. Correia d Acção e Administração da nossa Camara 
Municipal e até ao Ministerio da Educação Nacional, como ele se 
permitiu jazer e assim, por tudo isto me faziam erêr estar na pre-
sença de um agitador e nunca na de um sacerdote. 

Baseado nisto e ainda no incitamento feito pelo suelto publica-
do no <jornal de Barcelos» n.o 294 de 20 de Outubro de 1955 que, 
com a epigrafe «ALERTA BARCELENSES», chamava a atenção do 
Presidente da Camara e das forças vivas de Zarcelos para a atitude 
tomada pela freguesia de Mínhotães em desejar ser integrada no con-
celho de Vila Nova de Famalicão, foi que eu me propuz defender a 
integridade do nosso concelho, sem ter o animo de dijamar nem In-
juriar quem quer que seja, muito principalmente o P.' Albino Perel-
ra Correia Salvador, pároco da freguesia de Minhotães deste eonce-
lho, pessoa a quem nunca me dirigi directa nem indirectamente nas 
criticas que fiz e a que acima me refiro. 

Posto isto não tenho duvida alguma em fazer a seguinte 

DECLARAÇÃO 
Eu, abaixo assinado, Francisco Cardoso e Silva, casado, tenente 

d'infantaria reformado, morador na Rua da Barreta, N.' 43, desta ci-
dade, declaro publicamente de forma clara e insofismavel que não foi 
intenção minha atingir a dignidade e a honra do Rev." P.' Albino Pe-
reira Correia Salvador, pároco da freguesia de Minhotães deste con-
celho, no que escrevi e fiz publicar na Secção 6INTRA-MUROS» do 
Jornal «0 BARCELENSE» referente a umas cartas d'aquela fregue-
sia, publícadas no «jornal de Barcelos:, porque apesar de, até hoje, 
não conhecer pessoal nem tradicionalmente aquele sacerdote, o con-
sidero virtuoso e pessoa de bem, muito honesto e incapaz de falsear 
a verdade ou cometer quaisquer arbitrariedades que prejudiquem a 
sua honorabilidade. 

Barcelos, 10 de Outubro de 1956, 
Francisco Cardoso e Silva (Z) 

Tent, Tinfantaria ref.' 

POR UMA JUVENTUDEMFlHOR 
O EQUIPAMENTO DO 

ESCUTEIRO 

Iremos abordar de forma su-
cinta, o equipamento que é ne-
cessário para os Escuteiros. Não 
vamos fazer inovações ou des-
cobertas, pois que no Escutismo 
há muito feito já por mãos com-
petentes. Sómente daremos aos 
nossos esquemas um cunho de 
compreensão acessivel aos Es-
cuteiros que se iniciam na prá-
tica dos Acampamentos. Assim, 
para melhor facilidade, dividire-
mos o equipamento em seis 
partes: Fardamento — Tenda— 
Mochila -- Cama — Cosinha — 
Utensilios diversos. 
A farda do Escuteiro deve 

ser feita de tecidos leves, aten-
dendo principalmente ao lado 
prático e regulamentar, procu-
rando deixar os movimentos li-
vres, não só para os trabalhos 
de campo, como para receber o 
ar puro e os raios solares. Nada 
de lenços muito apertados no 
pescoço para não oprimirem e 
dificultarem a respiração, nem 
calçado apertado, ou calças com-
pridas que dificultem a marcha, 
a escalada, os saltos, etc. Para 
a escolha de fardamento do Es-
cuteiro deve atender-se aos se-
guintes requisitos: r.o—Que se-
ja feito de tecido resistente; 2.° 
—que preserve o corpo das in-
temperies; 3.'—que reuna além 
da simplicidade própria do Es-
cuteiro, certa elegãncia e apre-
sentação, para que possa atra-
vessar sem reparos os aglome-
rados citadinos, viajar nos auto-
-carros, automóveis, eléctricos e 
comboios; 4.—a camisa deve 
sér de côr amarela ou esverdea-
da, pouco sujeita a sujar-se; 5.0 
—o calção deve ser de tecido 
azul marinho; 6.—para a calça 
deve usar o chapeu de abas lar-
gas, ou Boina Vasca. O chapeu 
pode dependurar-se numa das 
platinas da camisa, e a boina 
até se pode meter num dos bol-
sos do calção. Por baixo da 
camisa é conveniente usar uma 
camisola de lã, ou na sua falta 
de algodão por causa da trans-

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã, às 15,30 e às 21,30 

horas, este cinema apresentará 
o filme brasileiro que obteve o 
1,' Prémio no Festival deCannes: 
0 CANGACEIRO 
A vida e as aventuras do cele-

bre salteador Lampeão, que pôs 
o Brasil a saque. 
A terra era dele ... A Lei era 

dele...As mulheres eram dele... 
Falado na nossa lingua, reali-

zação de Lima Barreto, com Al-
berto Ruschel, Marisa Prado, 
Milton Ribeiro e Vanja Orico. 
Para maiores de 18 anos, 
—Na proxima 5.a-feira, 18.-

A INIMIGA 
Um filme que foca os grandes 

problemas sentimentais do cora-
ção da mulher, e foi extraído da 
peça mundialmente conhecida 
La Némica, de Dario Niccodémi, 

Para maiores de 13 anos, 
—Brevemente: 0 NOIVO DAS 

CALDAS, filme português, 

piração durante as marchas, es-
caladas, travessias, etc. 
Nos acampamentos é bom ter 

sempre uma camisola grosseira, 
pois que nas manhãs e noites 
frias, fazem grande arranjo. O 
calção dá maior liberdade aos 
movimentos das pernas. E' nos 
pés que reside um dos factos 
principais do êxito dum acam-
pamento; por isso o calçado não 
deve ser apertado nem muito 
largo, pois cria empolas e ma-
goa os p,'-- s. O sapato dá ao pé 
toda a flexibilidade, e é próprio 
para atravessar as povoações. 
Para andar á vontade nos acam-
pamentos estão indicados as al-
pargatas. Deve o Escuteiro tér 
sempre o cuidado de apresentar 
o seu calçado limpo, nas ceri-
monias em que tome parte (tan-
to civis como religiosas). 

Aguia da Franqueira 

Energia Eléctrica 
Por motivo de reparações na 

rêde de distribuição, será sus-
penso o fornecimento de corren-
te, das 8 às 1.5 horas, no próxi-
mo domingo, 

CHENOP 

"AL1%CWw«-i 
'rodas as Segundas-feiras, na 

PENSÃO NOVA LISBOA 

FESTA D.E ANOS 
No dia 19 completa 63 anos o 

nosso prezado amigo e assinan-
te, Snr, Antonio Rodrigues de 
Carvalho, habil Construtor Civil 
Diplomado e bondoso Propríetá-
rio em Matosinhos e na fregue-
sia de Rio Covo Santa Eugenia. 
Ao ilustre Homem de Bem, 

enviamos felicitações antecipa-
das, com os desejos de que con-
tinue a fazer mais anos, 

MÁRMORES 
PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

A. PEREIRA MATOS 
Av.a Ro3rigues de Freitas, 

195=PORTO 

.Agente em Barceloº 

DANIEL DA SILVA 
41 BOI DUQUIDS BRGINÇI 45 
Telf, 8533—BARGELOS 

0 B I T U A RIO 
D. Maria Amélia Pacheco 

No dia 4 do corrente, no Por-
to, faleceu a Snr.a D. Maria 
Amélia da Silva Lopes Pacheco, 
extremosa Esposa do nosso res-
peitável amigo e prezado assi-
nante, Snr. Dr, Abel de Sousa 
Pacheco; irmã do nosso também 
amigo, Snr. Dr. Antonio Lopes 
Junior, distintos Médicos e aba-
lizados Cirurgiões naquela cida-
de, e Tia da Esposa do nosso 
ilustre conterrâneo Snr. Enge-
nheiro Manuel de Sá Carneiro. 
0 funeral, que foi muítissimo 

concorrido pelas pessoas da 
maior categoria do Porto, reali-
zou-se na penultima sexta-feira 
da Igreja de Cedofeita para o 
Cemitério de Agramonte. 

(0 Barcelense», lamentando o 
prematuro desenlace, envia o 
seu cartão de pesar a toda a 
Família em luto, 

Manuel Fernandes da Costa 
Na Povoa de Varzim, faleceu 

este nosso amigo e assinante, que 
era proprietário na freguesia de 
S. Verissfmo. X família em luto, 
os nossos pesames. 

Custódia Lopes 
Nesta cidade, contando 34 anos 

de idade, faleceu a Snr,' D. Cus-
tódia Maria Lopes, pupila da 
Snr.' D, Olímpia Lopes e irmã 
do Snr, Adelíno Lopes. 
Pesames aos doridos. 

PELA IMPRENSA 
«Voz do Sul 

Este nosso prezado camarada, 
que se publica na cidade de Sil-
ves, Algarve, completou 42 anos 
de existencia, motivo porque o 
felicitamos, 

O « Vouga» 
Este interessante mensário, 

orgão das Fábricas de Moagem 
do Vouga, do qual é Director o 
Snr, José Soares, entrou no 4,' 
ano de publicação, As nossas 
felicitações. 

Boletim da Tebe» 
Com um numero especial, 

publicado a côres e com exce-
lente calaboração, entrou no 4.e 
ano de vida o « Boletim Social da 
Tebe», do qual é digno Director 
o nosso amigo e inteligente Jor-
nalista e mavioso Poeta, Snr, 
António Baptista, Parabens, 

BF11> 
Felicitamos o Corpo Redacto-

rial deste orgão da cultura do 
pessoal da Fiação do Leça, L.a, 
pela passagem do seu 2.° ano, 
Que seja por muitos mais anos. 

c Voz do Planaltos 
Com o n.o 1143, entrou no 26,' 

ano de existencia este nosso 
prezado confrade que se publica 
na cidade de Nova Lisboa, An. 
gola, Aos seus ilustres Director e 
Chefe de Redacção, respectiva-
mente, os Snrs. Dr. Anfceto An-
tónio Martins e Gilberto de Mas-
carenhas, apresentamos afectuo. 
sas saudações, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmacia Pacheco, 

CASAMENTO 
Sábado, no Santuário de Nossa 

Senhora do Sameiro, em Braga, 
realizou-se o casamento do nosso 
amigo, Snr, Fernando Miranda 
dos Santos, extremoso filho do 
nosso também amigo,Snr,Adelino 
Ribeiro dos Santos e de sua 
Esposa, Snr.' D. Ana Mariz de 
Miranda dos Santos, abastados 
Proprietários, de Cristelo, coma 
Snr." D. Maria Ilda de SáMartins, 
prendada filha do Snr. Laís Dias 
Martins e da Snr.' D. Alexandrina 
Alves de Sá,também Proprietários 
da mesma localidade, 

Foi celebrante o Rev,' Padre 
Antonio Carvalho Mariz, primo 
do noivo e ilustre Professor no 
Seminário Conciliar de Braga, 
que pronunciou uma brilhante 
alocução dirigida aos noivos, 

Acolitou o Rev.° Padre José 
Carvalho, considerado Pároco de 
Crístelo, 
Apadrinharam o solene acto a 

Snr.' D. Ana Augusta de Sá 
Eiras e seu Marido o Snr. Dr. 
Hilário Gonçalves de Sá Eiras, 
ilustre Professor do Ensino Se-
cundário em Lisboa. 

Depois do acto religioso, os 
noivos e convidados, dirigiram-se 
para o Hotel Aliança, em Braga, 
onde lhes foi servido um lauto 
almoço, que deu ensejo á troca 
de electuosos brindes entre os 
Snrs. Padre Mariz e Padre José 
Carvalho. 
Após o almoço, que terminou 

ás 16 horas, os noivos e os nume-
rosos convidados regressaram a 
Cristelo onde, em Casa dos Pais 
do noivo, foi servido um delicioso 
<Copo de Agua, sendo os noivos 
saúdados pelo Snr, Professor Sá 
Eiras e pelo Editor deste Sema-
nário.. 

Durante esta cerímónia, foram 
recebidos vários telegramas re-
metidos do Brasil por pessoas 
da familia do noivo, saudando 
os simpáticos nubentes. 
QO BARCELENSE,, agradece 

o convite e faz votos pelas felici-
dades do novo lar cristão, 

ACTIVIDADE 
MUNICIPAL 

No dia 14 de Setembro, no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal 
de Barcelos, e sob a presidência 
do Ex.` Snr, Dr. Luís Novaes 
Machado, muito ilustre Presiden-
te do nosso Municipio, reuniu o 
Conselho Municipal, aprovando, 
por unânimidade,entre outras coi-
sas, o Plano de Actividades e as 
Bases do Orçamento Ordinário 
para o ano de 1957. 

Para os nossos leitores apre-
ciarem esse Trabalho, transcre-
vemos o que segue: 

Lavadouros Municipais 
Encarar-se-á a possibilidade da 
construção de lavadouros públi-
cos nas margens do Rio Cávado 
nas imediações da Cidade,confor-
me o que superiormente foi su-
gerido, 

Electrificação das freguesias 
do concelho—Está executada já 
a primeira fase dos trabalhos de 
electrificação de freguesias do 
concelho por força do empréstimo 
de 1.000 contos contraído para 
o efeito na Caixa Geral de Depó-
sitos, Crédito e Previdência. Fo-
ram eléctrificadas já 26 fregue-
sias do concelho. Outras se se-
guirão se vier a ser autorizado 
um novo empréstimo de 1.500 
contos. Segundo o contracto de 
concessão de energia eléctrica 
ultimamente celebrado com a 
Companhia Hidro-Eléctrica do 
Norte de Portugal, á Câmara Mu-
nicipal compete o pagamento de 
50'/,, do orçamento apresentado 
pela concessionária de cada obra 
de eléctríficação, E' certo que as 
populações locais têm contribuido 
com cerca de 50% da parte que á 
Câmara compete satisfazer,o que 
tem tornado possivel um melhor 
ritmo das obras em referência. 
Um novo encargo de cerca de 
140.00000 anuais surgirá para 
a Câmara com o novo emprésti-
mo, atingindo-se assim, aproxi-
madamente o limite do crédito 
desta Câmara Municipal em re-
lação ás suas reais possibilidades 
financeiras. 

Obras na Cidade—a)—amplía-
ção da Praça do Municipio no 
sentido Poente; b)—urbanização 
do local a Norte do Edificio do 
Turismo; c)—conclusão do arran-

nisfória ôe Portugal 
>SUPLUMUNW" 
Temos recebido, com toda a 

pontualidade, os fascículos desta 
excelente Edição Monumental, 
que tem como mentor o ilustre 
Professor e Historiador Snr. 
Doutor Damião Péres, distinto 
Catedrático da Universidade de 
Coimbra, 

Agora, temos sobre a Banca do 
Trabalho o fascículo n.o 15, que 
se refere á viagem aérea Lis-
boa—Rio de Janeiro, em 1922, 
pelos Snrs. Gago Coutinho e Sa-
cadora Cabral e contém 32 pá-
ginas, Agradecemos, 

Comandante Manuel Pereira 
da Quinta Junior 

No dia 5 do corrente, comple-
tou 50 anos de idade o nosso 
preclaro amigo, Snr, Manuel Pe-
reira da Quinta Junior, digno 
Negociante da nossa praça e 
ilustre 1.° Comandante dos Bom-
beiros V. de Barcelos, 

Por este motivo, S. Ex,a rece-
beu felicitações dos seus amigos 
e um grupo de Bombeiros deslo-
cou-se a Perelhal, onde saudou 
o benquisto Barcelense. 
As nossas felicitações, também, 

jo e regularização do Campo da 
República; f) —bairros de renda 
económica em Barcelos eBarceli-
nhos; g)—pavimentação das ruas 
do Campo da Republica;h)—urba-
nização da Zona Sul da Rua Fa-
ria Barbosa em frente ao Jardim 
das Obras. í)—concordância com 
a E. N. 103 e pavimentação da 
Avenida D.Nuno Alvares Pereira; 
j)—abertura de uma nova rua 
próximo do Cemitério e abaste-
cimento de água a Barcelinhos, 
Melhoramentos nas freguesias 

do concelho—a)—conclusão da 
construção da E. M. entre a E. 
N. 204 (próximo da Estação do 
Tamel) a Freixo, por Cossourado 
e Panque-3,a fase; b)—constru-
ção do C. M. do Pinheiro Grande 
a Bastuço Santo Estevão-3,a fa-
se; c)—conclusão do C•cS 4 
E. N. 204 a Sequiac p 
Pinheiro Grar=js, etc., elc. 
de S. Mt+ábrica. 

Alvíto S. Martinho; g)—abasteci-
mento de água á freguesia de 
Fragoso; h)—idem á freguesia de 
Remelhe; i)—idem àfreguesia de 
Creixomil; j)—idem á freguesia 
de Durrães; k)—pesquisas de 
água para abastecimento da fre-
guesia de Vila Boa; 1)—pavimen-
tação da E. N. n.' 22 que parte 
da E. N. 306 e termina em Gale-
gos Santa Maria; m) — pavimen-
tação da E. N. entre a E. N. 205 
e vai a Cristelo; n)—construção 
de um cemitério em Balugães; 
o)—continuação da E. M. de Bar-
celinhos á Franqueíra, 3,' fase; 
p)—construção do C. M. que liga 
a freguesia de Campo com o 
apeadeiro de Carapeços (E. N. 
205); q)—rectificação e pavimen-
tação do caminho que liga a E. N. 
de Balugães-Viana ao apeadeiro 
de Durrães; r)—construção do 
C. M. da Igreja de Chavão aos 
lugares de Costa e Amias, em 
Chorente; s)—construção do C. 
M. ligando a Igreja de Carapeços 
á E. N. 204 (lugar das Alminhas 
—Vilar do Monte); t)—reparação 
e beneficiação do C. M. entre a 
E. N. 204 (apeadeiro da Silva) e 
o lugar de Real de Abade do Nei-
va e do seu ramal para o Insti-
tuto Missionário do Espirito San-
to, no lugar de Pena (Casa da 
Silva); u)—caminho do Monte 
através da freguesia de Quintiães 
ligando á E. N. de Fragoso; v)— 
ligação do C. M. que vai de Para-
dela á freguesia de Faria, x)— 
construção do C. M. entre a fre-
guesia de Fragoso e Tregosa— 
Processo 11.826, de 14-9-947; 
y)—pavimentação da E. M. de 
Barcelinhos á Franqueira — 4.8 
fase; z)—pavimentação da E. M. 
n.' 13 que parte da E. N. 301 e 
termina na freguesia de Vila Cova 
—1,a fase; aa)—construção do C. 
M. que liga o lugar da Igreja ao 
lugar de Amorim, passando pelos 
lugares de Quintão e da Lage, da 
freguesia de Abade do Neiva; bb) 
—construção do C. M. do lugar 
de Espezes á Escola sita no lu-
gar das Figueiras, da freguesia 
de Milhazes. 
Escolas—Foram já construídos, 

de harmonia com o Plano dos 
Centenários, edificios escolares 
nas seguintes freguesias: 
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«0 BARGELENSE» DESPORTIVO 
GIL VICENTE, 2 SANJOANENSE, i 

Foi eriçado de dificuldades o triunfo do Gil Vicente perante a 
A. D. Sanjoanense e ninguém acreditava que, pela facilidade como 
se chegou a 2—o, a 5 minutos de jõgo, o triunfo seria «discutido» 
até aos ultimos segundos da partida. De facto, o encontro do ultimo 
domingo trouxe-nos uma equipa, a visitante, que lutou, denodada-
mente, pela « volte-face» chegando a perturbar os jogadores locais, 
pela insistência como procurava anular qualquer tentativa de infiltra-
ção. A desmarcação rápida de Victor, Silva e Flávio, foram «facetas» 
que, o grupo demonstrou no Campo Adelino Ribeiro Novo mas que, 
por outro lado, «acusou» pouco poder, jogando em força e tentando 
explorar a melhor aptidão de Victor, Augusto, Flávio e Lourenço, 
experimentados já dentro da equipa, mas alguns, acusando, como 
não pode deixar de ser, veterania. A Sanjoanense não só «suportou» 
a diferença como criou situações que foi o grito de alarme para os 
barcelenses se espevitarem e procurarem, portanto, aumentar o 
«soore». Quando Flávio, aos 31 minutos obteve o golo da sua 
equipa, perturbou os jogadores locais e a luta, pelo empate, foi, 
verdadeiramente, emocionante. Valeu a actuação de Augusto—com 
um punhado de defesas muito bõas—Serodio e Eduardo, este apesar 
de tocado, teve o espirito desportivo de se manter na luta. Vieira e 
Pontes souberam «tapar» a baliza do seu grupo para manterem, 
embora tangencialmente, a vitória. 

Amanhã volta o Gil Vicente a ter uma dificil saída para defron-
tar o ex-i.• divisionário Sporting de Braga. Se o grupo bracarense 
tem necessidade da vitória para «desfazer» a impressão de 3 der-
rotas seguidas certo é, também, que ao grupo local não lhe «cabe» 
responsabilidade por defender, galhardamente, no Estádio 28 de 
Maio, a posição alcançada. O encontro obriga aos componentes do 
Gil Vicente muito espirito de sacrifício, muita coragem, muita von-
tade—sem excluir a correcção de quem tem dado sobejas provas— 
para que o desafio de Braga possa enfileirar no « rol» dos encontros 
bem disputados. A deslocação do Gil Vicente a Braga não pode 
passar despercebida aos seus adeptos. A sua comparencia no Está-
dio 28 de Maio impõe-se para transmitir aos jogadores do grupo 
barcelense que, confiando neles, a sua presença é o incentivo para 
fazerem das .fraquezas forças»—e isto referimo-nos ao campo rei-
vado onde tem de encontrar dificuldades—para lutarem com brio, 
com tenacidade e, também, com alegria para concretisarem os an-
seios daqueles que esperam bõa « arrumação», no final do Campio-
nato, da equipa do Gil Vicente. 

Apreciamos sempre aqueles que, longe da nossa querida Terra, 
não deixam de pugnar pelo seu engrandecimento ou, muito modes-
tamente, se deslocam para acarinhar o « grupo da sua Terra» nas 
competições desportivas. O exemplo dum modesto filho da «terra 
mais linda» que, há muito é conhecido por « Firinho» nunca se cansa, 
desde que as suas ocupações profissionais o permitam, de compare-
cer em Barcelos, Viana, Porto, Leixões ou Braga para, com a « sua» 
bandeira gilista, afirmar a sua presença incitando, com calõr, aquê-
les que envergam a camisola do Gil Vicente. 0 seu amõr a esta 
daüo«; e sua querida Terra vinca-se no seu apaixonado bairrismo 
cristã, • o ao seu filho. Que bela lição para muitos que, sem pre-
beleza' No! alguém, se acomodam numa situação de desinteresse 
to d; 4 c ae sempre linda cidade de Barcelos. 

•ruus as'situ• Y Zs, alegra-nos saber que existem espa-
lhados por Portugal muitos e muitos Barcelenses que—contra tudo 
e contra todos— pugnam pelo engrandecimento deste lindo cantão do 
Minho, berço de modestos barcelenses, no nascimento, mas que se 
tornaram grandes em prol de Portugal. R. N. 

Abade do Neiva, 77.300$00; 
Bairro para Classes` Pobres, 
201.015$00; Bastuço S. João, 
109.568$81;Carapeços166.690$75 
Cossourado, 78.278$83; Fragoso, 
298.472$06; Galegos Santa Maria, 
182.637$52; Lijó, 80.357$08; Ma-
nhente, 193.417$56; Pousa, esc. 
79.814$96; Ucha, 200.203$50; 
Goios, 109.500$00; Areias S. Vi-
cente, 109.500$00; Chorente, esc. 
194.753$20; Galegos S. Martinho, 
189,387$17; Alvito S. Martinho, 
109.500$00; Carreira, 216.576$61; 
Carvalhal, 216.576$61; Macieira, 
220.283$11; Negreiros, escudos 
220.283$11; Rio Covo Santa Eu-
génia, 109.500$00, e Midões, 
179.640$00, no total de escudos 
3.543.255$88. (Continua) 

JUSTA HOMENAGEM 
Hoje, em Braga, vai ser home-

nageado o nosso amigo e conter-
râneo, Snr. José Cardoso da Sil-
va, habil e inteligente Director 
dos Serviços de Jardinagem em: 
Barcelos, Braga, Povoa de Var-
zim, Vila do Conde, etc, 
Além dum jantar que lhe vai 

ser oferecido, também receberá 
um valioso objecto em prata. 

c0 BARCELENSE», que tem 
pelo seu prezado assinante a 
maior consideração, também se 
associa á justa  homenagem.  

Kotuda;rate.*1 
Não vos atraseis nas lições 

Ide á Livraria ATENA que, 
como sempre, tem todos os 
livros em uso nas escolas e 
liceus e todo o material escolar 
que precisais. 

Esta Casa tem também uma 
colecção enorme de pastas e 
malas, globos terrestres, mapas 
e crucifixos próprios para as 
escolas. 
ATENA—a Livraria onde se 

encontra sempre o que se procu-
ra—R. D. António Barroso, 6 

BOM SUCESSO 
A extremosa Esposa do nosso 

bom amigo e assinante, Snr. Au-
gusto Pimenta, estimado Empre-
gado superior na Fábrica do 
Ameal, do Porto, brindou-o com 
um menino. Parabens. 

por Vila Nrescalnha 
Há tempos, principiou a es-

tender-se por todo o Portugal a 
campanha em boa hora lançada, 
de prudencia aos motoristas nas 
estradas, E' indubitável que a 
falta de prudência de alguns mo-
toristas, o excesso de velocida-
de de muitos, e o pouco respei-
to que outros têm pelas regras 
do trânsito, são as causas dos 
lamentáveis, e por vezes horro-
rosos desastres, que as colunas 
dos nossos jornais registam qua-
se todos os dias, No entretanto, 
quem conhece bem o que se 
passa dia a dia na estrada que 
liga Barcelos a Esposende, no 
sector que fica dentro destas fre-
guesías, tem de reconhecer que 
todos os motoristas que por aqui 
passam trazem consigo todo a 
Juizo ... e a valiosa protecção de 
S. Cristovão . ­ pois dá a enten-
der que as famílias que vivem 
á margem dessa estrada, julgam 
que a mesma não é para transi. 
tarem os carros, as bicicletas 
etc. etc., mas sim para os seus 
filhos brincarem todo o dia, Na 
verdade, não se pode suportar 
tais desleixos, e tão pouco res-
peito pelos motoristas, que mui-
tas vezes passam as suas,... 
sem terem culpa alguma, Cha-
mem-se os pais dessas crianças 
assim abandonadas á responsa-
bílidade, pois só eles é que são 
os culpados em qualquer desas-
tre que porventura se venha a 
dar com crianças nessa estrada, 
A quem de direito, pedimos 

fiscalize assiduamente esta es-
trada, e seja indulgente para os 
pais desse rapazio que ocupan-
do a estrada, torna difícil o trân-
síto e até por vezes desastroso e 
preocupado, C. 

B E M H A J A 
Do anonimo de todos os meses 

recebemos 10$00, sendo contem-
plados 1, a 2$50; outro, a 1$50 e, 
seis, a 1$00. 

ANTONIO FERNANDES 
CORREIA 1 

No dia 5, fez 12 anos;que fa-

leceu este nosso bondoso amigo 
e que foi honrado Negociante da 
nossa praça, E' com saudade 
que relembramos a sua memória, 

ANUARIO DO PORTO 
Mais uma vez, o Snr, Inácio 

dos Santos Viseu Junior, que é 
um grande apaixonado pelo pro-
gresso do país, acaba de publi-
car o Anuário Comercial, Indus-
trial e Burocrático do Porto e seu 
Distrito, referente ao corrente 
ano, Este trabalho, que é o mais 
completo que conhecemos, deve 
ser adquirido por todos os Ne-
gociantes e Industriais do Norte, 
por que é um excelente «Guia» 
informativo, que se vende no Lar-
go de S. João Novo, 17-1,°-Porto, 

DA 
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Rua Mártires da neptrb ea, Lv.* 4—(á 1Tlafrl5) 
Montada com todos os requisitos modernos e dirigida 
por especializado técnico, com longa prática nas melhores 

fábricas do País. 

Confecciona e vende directamente ao comércio toda a 
qualidade de camisas, cuecas e pijamas 

Uma Industria de Barcelos, montada cora máquinas de 

costura ® IK w AL 

0 23: flninersário da 
proa ulgoçflo do Es-
tatuto do Trabalho 
O Sarau de Arte, levado a 

eleito, no Teatro Gil Vicente na 
noite de sabado ultimo, peloOru-
po Recreativo da Casa do Povo 
de Barcellnhos e dedicado aos 
Trabalhadores da Industria Têx-
til de Bai celos, decorreu com o 
maior entusiasma e eoneorrencla, 
O Sarau constou da apresen-

tação do excelente Orfeão da 
Casa do Povo que cantou, com 
«engenho e arte.», diversas peças, 
sob a habil Regencla do Snr, 
Fernando da Costa Fernandes; 
da representação da opereta— 
«Bocdclo...na Rua» o dum acta 
de variedades. 
Todos os interpretes se desem-

penharam com multo agrado, 
motivo porque receberam fartos 
aplausos, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-9-1957, os Snrs, Dr, 
Alberto de Magalhães Barros 
(que fez o favor de pagar com 
50$00)e Adélio Figueíredo de Mi-
randa e, até 30-7-1957, o Snr, 
Antonio de Araujo Faria, 
—Até 30-12-1956, os Snrs, 

Guilherme da Silva Miranda, 
Antonio Monteiro Vieira (que 
fez o favor de pagar com 40$00), 
Engenheiro Américo Gonçalves 
Damásio, Rogério Pereira Este-
ves, Francisco José Senra, An-
tonio Gonçalves Trindade, Fran-
cisco Cordeiro e Silva & Filhos, 
Augusto Joaquim da Rocha, Fa-
milias dos Saudosos João Fernan-
des Correia e Joaquim Antónío 
Trindade, João Joaquim da Silva 
Campos, Padre José Maria Fur-
tado Rodrigues, Joaquim Gomes 
Ferreira e Manuel de Miranda 
Loureiro. 
—Até 30--9-1956, os Snrs, 

José Fernandes Rei e Alberto 
Nunes de Figueíredo. 
—Até 30-6-1956, os Snrs, 

Domingos Saraiva e Padre Cons-
tantíno Ferreira Martins. 
—Até 30-12-1955, o Snr, 

NarcizoFernandes Gonçalves;até 
30-9-1955, o Snr, Fernando 
Gonçalves Loureiro, 
—Até 30-12-1953, o Snr. 

Alberto Lopes Martins, 
DA VENEZUELA 

Até 30-12-1956, o Snr, Abí-
lio da Costa e Silva, 

DA AFRICA 
Até 30=8=1157, o Sr. Duar-

te Matos dos Santos. 
Agradecemos a todos, e roga-

mos aos amigos que ainda não 
pagaram, o favor de o fazer com 
brevidade, pelo que lhe ficamos 
gratos, 

OS DE OUTUBRO EM 
BARCELOS 

Os Democrátas desta cidade, 
festejaram o 46.° aniversário da 
implantação da Republica com 
salvas de tiros, música, içamen-
to da Bandeira Nacional nos Pa-
ços do Concelho e bôdo a 300 
necessitados, 
A distribuição do bôdo foi as-

sim feita: 

Bôdo a 173 necessitados: 2 
quilos de arroz, 1 de bacalhau, 
10 de batata, 1 de pão e t/,, litro 
de azeite. 
Bôdo a 94 necessitados: 1 

quilo de arroz, 5 de batata, meio 
de bacalhau, uma sêmea e meio 
quartilho de azeite. 
Tambem foi distribuída a 

quantia de 572$00 por 33 pobres 
com quantias variaveis, confor-
me a necessidade de cada um, 
Total de pobres beneficiados, 300, 
Ainda foram oferecidos à Ca-

sa dos Rapazes, 371,20 de cotim 
e 44 metros de riscado ao Snr, 
Prior da cidade, para dístribuír 
por crianças suas protegidas, 

Valor total-11,579$10, 
Os festejos decorreram com 

entusiasmo e ordeiramente. 

^dereços e ramos 
de laranjeira para 
n o i v a s, arminho,, 
missanga, plástico 
a metro, brilhantes 
para adornar Ima-

gens e bordar, 
Colas de Cristo, em 
metal, o artigos re-

ligiosos, vendo a 

A T E N A 
ROI D. INTONIO BIRROSO, 6-BIRCELOS 

FAMILIAS DE AGRICULTO-
RES QUE DESEJEM IR 

PARA 0 ULTRAMAR 

A Junta da Emigração do Mi-
nïstério do Interior, informa-nos 
de que está aberta durante o 
mês de Outubro próximo, a ins-
crição de famílias de agricultores 
que queiram ir fixar-se no Ultra-
mar.Os interessados deverão,para 
esse efeito, dirigir-se ás respec-
tivas Camaras Municipais dos 
concelhos onde residam. No caso 
de habitarem em Lisboa serão 
atendidos na Junta da Emigração, 
rua A, ao Alto de Santo Amaro, 
J. E,, e no Porto, no largo Soa-
res dos Reis, 147 (Repouso), on. 
de lhes serão dados todos os es-
clarecimentos em especial sobre 
as condições a que devem satis-
fazer as garantias oferecidas, 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Palme, Joaquina Martins 

de Sá, de 89 anos, 
—Em Tregosa, Maria Fernan-

des Leite, de 75 anos, 
—Em Chavão, Maria da Con-

ceição Alves Martins, de 66 anos, 
—Em Fragoso, Jesué Alves 

Martins, de 39 anos, 
—Em Galegos S. Martinho, 

Esperança da Fonseca, de 43, 
—Em Vila F. S. Martinho, 

José Mendes, de 53 anos. 
—Em Li jó, Angelina Machado 

Duarte, de 58 anos, 
—Em Galegos Santa Maria, 

Maria Rodrigues de Sá, de 76 
anos, 
—Em Arcoselo, Laurentina 

Ferreira, de 51 anos. 
—Em Cristelo, Ana Miranda 

Lopes, de 75 anos. 
A's famílias em luto,pesames 

Custódia Maria popes 
A G IDA. DECIMENTO 
Sua família, consternada pelo 

fatal desenlace, vem, por este 
meio, reconhecidamente, agra-
decer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral daque-
la saudosa finada, bem como 
está grata ás pessoas que lhe 
apresentaram condolencias e as-
sistiram á missa do 7.o dia. 
A todos, pois, aqui lhes apre-

senta o seu reconhecimento. 
Barcelos, 13 de Outubro de 

1956. 
Olimpla Lopes 
Adelino Lopes 

li T R I UM- — P .H» 
 F.  

1:1-&1:D & NFJU 

Famosas máquinas de 
costura desde 1860 

Um prazer a bordar e a coser! 
O TRIUNFO DA INDUSTRIA ALEMA 

ASSISTÉNCIA TECNICA PEÇAS SOBRESSALENTES 
SEMPRE EM DEP6SITO, 

A <3• YLN rr]o U M 113 ,. E 00IM 16<:> 8 

*João ÁUlítss de 80u-8cs 
Rua Migaal Bombarda, 33 

Representante no Norte 
Agencia de Representações «ESPLENDIDA», Ld.a 

Rua Morgado de Mateus, 187 a 193—Tel. 52424—PORTO—Portugal 
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AGENClA. EM BAR.GE--LOS 
Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos-- Depósitos d Ordem e a Prazo -- Transferências s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

CENTRO COMERCIAL BARCELENSE 
nua Infante 3a. enrique, 40-48 

13 è•L 1zLo:S l-i <=) s 
Livraria, Papelaria e Material eléctrico. 

Artigos religiosos. Rádios ,, i• etc., etc. 

APRIC A. a 

v 
..T 

r• 

VIAGGENS 

.IMPÉRIOS 14/11—«MOÇAMBIQUE» 16/11 
<PATRIA» 12í12—«ANGOLAS 21/12 

Embarques rápidos—Não necessita carta de chamada. 

113"A s11—á 

«VERA CRUZ= 9/11-7/12—<ANDES» 16/11 
«CONTE GRANDE» 1/12—«ALCANTARA» 11¡12 

V F11 N U Z U Io IJ A-

«S A N T A M A R I A» 26¡11-28/12 

Recebemos as passagens no destino 
VIAGENS AEREAS PARA TODO 0 MUNDO 

t c.iti âe vi atlens eR p 0 V E 1 R BD 
JOAQUIM FERNANDO—telefone291 

Praça do Al,nada, 45--POVO A DE V A R ZZ I+ M AS 
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Anuncio com 36 linhas publica-
do em «0 BARCELENSE> de 

13-10-1956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

Arrematação 
2.' praça 

Unica publicação 
No dia 24 do corrente, pelas 

10 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca de Barcelos, nos 
autos de carta precatória vinda 
do 3.° Juizo Cível da comarca 
do Porto, extraida dos autos de 
execução sumária que a firma 
Perfeito & Companhia, da cida-
de do Porto, move contra Alfre-
do Pinto Pereira Lomba, desta 
cidade de Barcelos, ha-de proce-
der-se à arrematação, em se-
gunda praça, de diversos artigos 
de ourivesaria, que serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer acima de metade do valor 
porque foram avaliados. 

Barcelos, 8 de Outubro de 
1956, 

0 Chefe da 3.' Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei: 
0 Juiz de Direito, 
Arnaldo dos Santos Lança 

EMPREGADO 
Precísa-se, com prática de 

mercearia e vinhos, de 14 aos 
16 anos. 
Para mais informações, nesta 

radacção. 

EIR'AD0 
Arrenda-se na freguesia, de 

St.' Leocadea, limites de Alr7,de 
do Neiva. 

Fica perto da estrada de Via-
na e tem comodos para habít-ação 
e também para criação de ani-
mais. Falar na LAVOURA. DE 
BARCELOS LD.'» 

CASA E EIRA D 0 
No lugar de Mouriz, da fregue-

sia de Perelhal, deste c ortcelho, 
vende-se uma boa caria terrea, 
que dá para negócio, T-lmbém se 
vende, junto, um mag•ãifico eira-
do com cobertos, eira, árvores de 
fruto, ramadas, água (Je troço, etc. 

Informa esta Redacção. 

Quinta ôa Disquinha 
VE1~Tc^c. SMI 

Campo 28 de Maio 

IVKNts ÁCI.8X 
Máquina de costura, nova, 

marca WERTHIM. 
Informa esta Redacção. 
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Anuncio com 40 linhas publica-
do em «0 BARCELENSE> de 

13-10-1956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1.a publicação 

Faz saber que nos autos de 
execução sumária requerida por 
Francisco Duarte Coutinho & 
Companhia, sociedade comer-
cial, com séde nesta cidade, 
contra António Baptista da Cos-
ta, solteiro, maior, proprietário, 
da freguesia de Roriz, desta 
comarca, correm éditos de VIN-
TE DIAS, contados sobre a 
data da segunda publicação do 
respectivo anúncio, citando os 
crédores desconhecidos, do exe-
cutado, para no prazo de dez 
dias, contados sobre o prazo dos 
éditos, deduzirem os seus direi-
tos e reclamarem os seus cré-
ditos nos termos do artigo oito-
centos e sessenta e cinco do 
código de processo civil. 

Barcelos, seis de Outubro de 
mil novecentos e cincoenta e 
seis. 
VerífiqueL 

0 Juiz de Direito, 
Arnaldo dos Santos Lança 

0 Chefe da 2.' Secção de 
processos, 

Euripedes E:leazar de Brito 
a  

VENDE:M-SE 
Duas cadeiras de barbeiro, 

três espelhos grandes, uma ban-
ca de castanho, com marmore, 
um armário e uma mezinha, 

bem como, cadeiras vulgares. 

Informa esta Redacção. 

OS TURISTAS 
Ingleses, Franceses, Espa. 

nhoes e Portugueses, dizem: 
Não encontramos em parte 

alguma SONHOS tão bons 
como estes do 

Café e Pastelaria .Arantes 

Feaade-se 
Quinta, proximo de Barcelos 

e a 12 quilometros da Povoa 
de Varzim; com estrada a too 
metros de distancia. 
Produz 35 pipas de vinhos e 

ro carros de cereal, grande 
parte morada e bravio junto, 
boa casa de habitação, cober-
tos, água, etc. 
Preço de ocasião. 
Informa, por favor, Eduardo 

Figueiredo Ramos, Barcelinhos, 
Barcelos. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgllio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 
Na freguesia de Milhazes e 

no Monte da Franqueira, duas 
bouças com mato e pinheiros. 

Nesta Cidade: Duas casas na 
Rua Miguel Bombarda. 

Presta informações, por favor: 
EDUARDO CORREIA VILAS 
BOAS—Funcionário da Cãma-
ra Municipal. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Ce/efone 8343 

BARCELOS 
Fotografias= Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

Vetad eo.ve 
Fábrica de serração e carpin-

taria, com duas moradías ane-
xas, nesta cidade. Tanto se ven-
de tudo junto, como só o ma-
quinismo. 
Quem pretender, falar na 

Casa do Café, Rua D. Antonio 
Barroso, n.o 61, Barcelos. 

C A S E 1 R 0 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr. Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

Quando V. Ex.a for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a maís potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.' 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

ESPIGUEIRO 
VENDE - S E: 

Leva seis carros de milho, é 
todo em pedra com grades de 
castanho, trabalhadas. 

Informa esta redacção, 

DECLARARÃO 
ANISO 

JOSÉ MARIA FERREIRA, re-
sidente no Rio de Janeiro, Brasil 
para fins de Direito e para pre-
venir sobre qualquer transação 
que por ventura seja levada a 
efeito, A V I S A: 
Que os Bens de herança em 

poder e sob administração de 
Rodrigo Ferreíra na freguesia da 
LAMA, dos quais se reclama 
pósse por Acção que corre no 
Tribunal de Barcelos em norne 
da herdeira Maria Candída Fer-
reira, residente no Brasil; estão 
onerados com a divida & 400 
mil cruzeiros, mais os juros-da 
Taxa a contar de 27 de Dezem-
bro de 1951, data em que a re-
ferida herdeira vendeu ao decla-
rante os seus Direitos heredita-
rios, conforme declaração da pró-
pria publicada neste Jornal em 
19 de Março de 1955. 
Aqui fica o AVISO afira de que 

em qualquer circunstancia senão 
póssa alegar ignorancia do inci-
dente. 

José Maria Ferrelra 

Rua D. finíonia Barroso, 43-45 

Unica Casa, em Barcelos, no género: Só fotografias e tudo 
para fotografias. 

Retratos para cartões de identidade, civis, militares e pas-
saportes. Retratos Artisticos, em todos os tamanhos. 

Esta Casa acaba de receber « stoc» de maquinas das melhore3 
fabricas americanas, da marca «KODAK» e, da Alemanha «AGFA», 
mundialmente conhecidas, como sendo das melhores para fotogra-
fias em campo e praia. 

Rolos «ALFA» para todas as maquinas, embalagens especiais 
para garantia dos senhores amadores. «AGFA», sempre «ALFA»... 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

Fábrica de s e rrarão 
efosé 4raújo 4QonÇatvea 
TELEFONE 8 3 4 3 BARCELOS 

Participa aos seus .Ex.ml" Amigos e Clientes que 
acaba de montar, na sua Fábrica, uma máquina de 4 
faces, de aparelho, para fôrro, soalho, tdcos, etc., etc. 

Agradece-se, pois, uma visita d Fdbrica. 

COMPRAS, -VENDAS E HIPO i Eú yS-• ' 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

ÁDinlaeíro ao ,duro de fei 
SEGUROS Eli TODOS OS RÀNIOS 

APARICIO MARIZ 
Tel. Q25—POVOA DE VARZIM 

e/•VA•L•R1Iit•I1r7/•10'd1ii1• hrl•P'b•AM'•I!'k/'tlO•r•l7j°•ttn+ 

PINTO DE MAGALHAES, L. 

M 

PORTO, 

DA 

BANQUEIROS 
CAP1'••L U R1ESERVASs Trinta 

e oito milh$ee de escudos 
LISBOA, AMIRANTiL, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE e FATLMA (Santuário) 

papais de erdd)to—JVotas de fedes os pafsas —,•ºpósifos à 
ordem ºaprazo —•ºseontos—Chºques—Z'ransferOnelas— 
>9bºrturas de crdditos º fadas as operações banedrlas. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA— I- <-> R •I.O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

CQIse, bane.dria PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DO OUVIDOR, 86--RIO DE JANEIRO 
as•• ..••►mra••as++•a-esq e„••.a.9 •sa+e•a••d+edew•►•a•+••Adi • 

Coanp anhía de Segui*os 
C)0 A' pff 4 1V•7•i 

--M0- U IRo o 6 VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOXOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS é 

.A.géncia ® Posto de Lmocorros em 
13arcelos—Av.' DR. OLIVEIRA SALAZAR— 55 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 
QP=NCOR• 

Praça da Batalha,137-2.°--Telefone 24772—Pc•,'to 


